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Introdução

Embora tenha havido 
muitos avanços, os desafios 
ainda existem para alcançar 
a meta de eliminação do 
sarampo, como evidencia-
do pelos surtos da doença 
em várias regiões, com 
morbidade e ocorrência de 
mortes evitáveis. O grande 
desafio mundial para 
alcançar a eliminação dessa 
doença é a incapacidade de 
se vacinar toda a população 
no tempo certo. Como 
consequência, os bolsões 
de indivíduos suscetíveis ao 
vírus podem resultar na 
transmissão da doença.

A maioria dos surtos 
ocorre em populações não 
imunizadas como, por 
exemplo, aquelas de di-          
fícil alcance geográfico, 
populações vulneráveis e 
grupos com preocupações 
em relação a possíveis 
r i scos resultantes da 
aplicação da vacina. Ou-
tros grupos, por cren-              
ças religiosas, filosóficas ou 
culturais contra imuniza-
ção, não farão adesão ao 
calendário. Esses fatos são 
observados em muitas 
populações e são indepen-
dentes da renda familiar 
per capita.

Devido aos surtos 
contínuos e ao aumento da 
incidência do sarampo, em 
alguns países, não é 
aconselhável retardar a 
administração da primeira 
dose da vacina para depois 
dos 12 meses de idade ou o 
reforço para após os 6 anos 
de idade. Além disso, 
devem ser realizados todos 
os esforços para garantir 
que pais e profissionais            
da saúde cumpram os 
esquemas de imunização 
existentes e que as crianças 
recebam as vacinas em dia.

A vacina antissarampo 
é composta por cepa                  
de vírus vivo atenuado, 
preparada em cultura ce-
lular de embrião de pinto. 
Está disponível em for-
mulações combinadas, 
como a vacina contra 
sarampo - caxumba -rubéo-
l a  ( t r i v i r a l  o u  S R C               
ou MMR) e a vacina con-            
tra sarampo-caxumba-ru-
béola-varicela (tetraviral ou 
SRCV ou MMRV).

Os anticorpos vacinais 
se desenvolvem em 95% 
dos imunizados após os 12 
meses de idade e em 98% 
daqueles vacinados acima 
dos 15 meses.  A primeira 
dose na imunização de 

quanto ao risco aumentado de convulsões devem receber a vacina. A corticoterapia 
rotina é realizada entre 12 e 15 meses de idade. 

febris em crianças de 12 a 23 meses, a ACIP do preventiva para asma, em doses usuais, não 
A segunda dose pode ser realizada, decorridos 

CDC recomenda, nessa faixa etária, o uso de contraindica a vacina.
no mínimo 28 dias da primeira dose, mas, em 

injeções separadas para administração da Os efeitos adversos relatados após a geral, indicada entre 2 e 6 anos de idade. No 
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tetraviral é preconizada para o reforço aos 2-6 trombocitopenia e cefaleia. Entre o quinto e meses de idade.
anos. Nos casos em que os pais ou responsáve- décimo quinto dia após a vacinação pode 

Imunização durante surtos da doença is solicitem a administração da tetraviral na ocorrer febre, exantema, irritabilidade, 
primeira dose, ela poderá ser aplicada, desde Em situações epidêmicas ou viagens para conjuntivite e /ou manifestações catarrais.
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